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Capella de Carlos Alberto 


No extremo da cidade do Porto, a 0 lado do 
poente, estende-se um vasto terreno, levemente acci- 
dentado, mas erguido a muita altura sobre o nivel 
do mar por escarpadas rochas graniticas. De uma 
torre que ahi existia outrora, e que fôra construida 
vara servir de balisa aos navios que demandavam a 
yarra, veiu ao sitio o nome de largo da Forre da 
Marea. 

Pela parte do norte, onde o terreno se levanta 
mais, prolonga-se uma correnteza de mesquinhas 
barracas habitadas por familias pobres. Pelos lados 
do oriente e occidente limitam o largo muros de 
quintas. 

Em toda a frente, que é a parte do sul, despe- 
nha-se a penedia, como em degrau e degrau até à no- 
va e bella rua da Restauração. D'ahi até ao rio ain- 
da desce muito aquela massa de rochas, ora servindo 
de base a edificações, ora cortada por varias ruas. 

Pois ainda assim, apesar de ser agreste e quasi 
ermo, o largo da Torre da Marca é um logar sum- 
mamente aprazivel. Não ha sítio no Porto de mais 
dilatado horisonte, nem de vistas mais alegres e 
amenas, nem de contrastes mais completos e pitto- 
rescos, : 

Se o espectador se colloca junto á escarpa do 
monte, tem a seus pés o Douro, e o bairro que se 
estende por fora dos velhos muros da cidade, cha- 

romo 1v 1861 


, 


mado Miragaia, e defronte, por todos os lados a ver- 
dejar, a margem montanhosa onde se encosta Valle 
da Pivdade, antigo convento de capuchos, transfor- 
mado em residencia e estabelecimento fabril do sr. 
visconde aquele titulo, romantica propriedade to- 
da encaixilhada em arvoredos, Um pouco mais para 
a esquerda, lá está Gaia sentada em Lhrono, com as 
suas casas entremeiadas de arvores, desde a crista do 
monte, onde campeou em remotas eras o celebrado 
castello de Gaia, até se banharem na fugitiva cor- 
rente do Douro. 

Segue-se logo, tambem para a esquerda, Villa 
Nova de Gaia, essa industriosa povoação, e grande 
deposito dos vinhos do Douro, edificada ao longo da 
praia, e tambem reclinada numa elevada collina 

ue mal deixa ver aquella immensa casaria, resplan- 
a d'alvura, sob a copa frondosa dos bosques 
rs a vestem inteiramente. Onde acabam estes ver- 
dores levanta-se com magestoso aspecto a serra do 
Pilar, que parece alli posta por mão d'artista, para 
dar maior realce, com suas fragas inhospitas e deni- 
gridas. ás formosas e amenas paizagens que a sepa- 
ram de Villa Nova e Quebrantões. 

Por detraz da serra do Pilar e de Vila Nova de 
Gaia vêem-se à alvejar, por entre massiço de verdura, 
o Gandal com as suas bonitas casas de negociantes 

Finglezes, Ma/amede, e outras não menos lindas al- 
ul 
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deias. E além, muito mais para além, formando o 
fundo do quadro, avultam cordilheiras de serras, 
tintas de roxo-azul pela distancia. 

Se os olhos se volvem para a direita até fitar no 
poente, o espectador poderá julgar-se transportado 
as alturas que dominam o Bosphoro, tão formoso, 
variado e pittoresco é o painel que tem diante de 
si, é tão parecido ao que olferece aos viajantes o 
afamado canal por onde o mar Negro e o mar de 
Marmara misturam as suas aguas. 

D'alh até se lancar no Oceano, obra de quatro ki- 
lometros, vae o Douro correndo em zig-zags por 
meio de montes cobertos de florestas, ou eriçados de 
penedos, por entre risonhas povoações, é lindas ca- 
sas de campo, que das quebradas dos montes, ou 
das encostas, se estão espelhando no rio. | 

Primeiro está Massarelos junto à estrada margi- 
nal que une o Porto à Foz, com as suas fabricas de 
fundição de ferro, com a sua alameda a par do rio, 
e com a deliciosa residencia do sr. barão do mesmo 
titulo, num reconcavo coroado pelos frondissimos 
bosques Entre Quintas, tão rico de arvores exoti- 
cas. 

Logo adiante, sobranceira à estrada e ao Douro, 


- ergue-se a serra dArrabida com vulto gigantesco € 


sinistro. E uma immensa pedreira de pardacentas 
rochas graniticas, escalvada e cortada a prumo pelo 
alvião e pelo fogo, e que contrasta singularmente 
com a amenidade e belleza das paizagens que a 
cercam. A povoação do Ouro, immediata à serra, 
com os seus estaleiros e cordoarias sempre tão ani- 
mados, com o seu gazometro de que se fornece a 
cidade, e com as suas alamedas tão copadas, não é 
menos interessante e aprazivel que Massarelos. 

Depois segue-se a Foz, essa encantadora estação de 
banhos do mar, que se debruca sobre o Douro, guar- 
necendo ao mesmo tempo as praias do Oceano, e 
por todos os lados cingida de verdura. O castello de 
S. João. que defende a barra; o Cabedello, que a 
estreita e obstrue com suas alvissimas areias; o Ocea- 
no infindo e magestoso; a margem do sul do rio 
afarmoscada por arvoredos silvestres que se entre- 
meiam de prados vicosos, e pelo palacio gothico de 
Sampaio, com suas esbeltas galerias e torrinhas de 
cúpula ponteagudas, completam o maravilhoso pa- 
norama que se desfructa do largo da Torre da 
Marca. 

Nesse proprio ponto, onde collocâmos o especta- 
dor, erigiu a piedade fraternal um monumento de 
religiosa saudade à memoria do rei da Sardenha, 
Carlos Alberto. 

A fundadora foi a princeza Augusta de Montlear, 
irmã daquele desditoso monarcha. A escolha do lo- 
gar foi devida, mais que à belleza e desafogo da si- 
tuação, à sua proximidade da quinta e casa onde re- 
sidiu e fallecea Carlos Alberte. 

O monumento é pois uma elegante capella, cuja 
frontaria está voltada para o oceidente, ostentando-se 
aos viajantes que demandam a barra do Porto, ain- 
da em distancia de algumas legoas da foz do Douro. 

Tres vezes veiu a princeza ao Porto para designar 
o sitio da fundação, para lancar a primeira pedra 
nos alicerces, e dar impulso e remate ás obras. O 
risco da capella foi feito em Turim, 

Exteriormente dispensa-nos de descripção a gra- 
vura-que publicâmos, que é verdadeira, e está bem 
intelligivel. Bastará dizer, que o templo é todo con- 
struído de pedra, extrahida das pedreiras das im- 
mediações da cidade, que é uma especie de granito, 

Interiormente esta o templo decorado com singe- 
leza, a que não falta inteiramente o bom gosto, posto 
que se lhe notem alguns defeitos. 

As duas iniciaes do nome de Carlos Alberto appa- 
recem em todos os capiteis das columuas que ador- 


nam o altar-mór, das que sustentam a cúpula, e das 
pilastras que guarnecem o templo, 

E dedicada esta capella a S, Carlos Borromeu, 
cuja imagem esculpida em excelente marmore avulta 
no altar-mór, que é o unico que ha no templo. E 
uma estatua colossal de nobre porte e primorosa es- 
culptura, vinda de Italia em setembro do anno pas- 
sado. Tem o rosto summamente expressivo, a posi- 
cão do corpo cheia de nobreza, e as vestes cardina- 
licias caindo com graça e naturalidade. Pareceu-nos 
todavia demasiadamente grande em relação à capa- 


cidade da capella. 
1. DE VILHENA BARBOSA. 


APONTAMENTOS ARCHEOLOGICOS 
(Conclusão. Vid. pag. 391) 


Consta-nos que fóra tambem aqui descoberta, co- 
piada, e remettida em 25 de abril de 1797, à aca- 
demia real das sciencias de Lisboa, pelo seu meri- 
tissimo presidente, o duque de Lafões, ! estoutra 
inseripção : 

€. Jur. Vecero 
Framint Pro 

Vincie Lustra 
Nur Propinia 

Srarra. Mani 
To. Oprivo. 


Deve ler-se: 

Guio Julio Vecefo Flamini Provincie Lusitane: 
Propinia Stafra Marito Optimo. 

A sua significação em linguágem é a seguinte: 

Propinia Safra a seu optimo marido Caio Julio 
Vecefo, Flamine da Provincia Lusitana. 

Devem converter-se em E os dois 77 com que 
termina a palavra LUSITANII. 

E Ifrequentissima esta orthographia nos marmores 
antigos, como adverte André de Resende na sua obra 
De Antiquitatibus Lusitanie, tom. 1, pag. 234, edi- 
ção de Coimbra. 

Fr. Bernardo de Brito na Monarchia Lusitana, lv. 
4.º, cap. 12, tom. 4.º, pag. 137 (edição da acade- 
mia), narra extensamente, como o Propretor Quinto 
Cassio Longino (a quem Cesar, quietas as coisas 
de Hespanha com a victoria dos capitães de Pom- 
peo, deixára no governo de Portugal e da Andalu- 
zia) accommetteu os moradores de Medobriga, e lhes 
saqueou a cidade, fazendo depois aspera guerra aos 
moradores do novo monte Hermínio, para onde se 
recolheram os medobrigenses, 

E esta narração é confirmada por André de Re- 
sende com uma passagem do Itinerario de Antonino, 
como póde ver-se na sua já citada obra De Antiqui- 
tatibus Lusitanie, lib. 1, pag. 68. 

La Clede, ao descrever o caracter de Q. Cassio 
Longino, diz; « Sitiou Medobriga, que ainda conser- 
vava a voz de Pompeo, tomou-a, e fez prisioneiros 
a todos os habitantes. » ? Não faz, todavia, menção 
da retirada dos medobrigenses para o Hermínio. 

Jeronymo Soares Barbosa tambem narrou o sue- 
cesso, no seu Epitome Lusitana Historie, cap. tv, 
referindo-o ao anno 708 de Roma, e 46 antes da 
vinda de Christo, guiando-se pelo que historiou A. 
Hirtius, De Bello Alexandrino, cap. xLvm; não se 
conformou, porém, em algumas circunstancias, com 
o additador dos commentarios de Cesar. 

« Medobrigam autem sitam fuisse in monte, ubi 


1 Neste anno andou, efectivamente, o duque por estes sitios, co- 
mo consta das cartas ao A, da Historia Geralda Invasdo dos Fran- 
cezes em Portugal, por Pode Borja Garças Stokler, pag. 17. 

* Hestoria Geral de Portugal, tom. flv. 29, pag. 21. 
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nunc est Portusalacris, Arucis, Alacretum, et Mar- 
vanum, ad cujus radices est Araminia (Aramenha ), 


E se os herminios não poderam sustentar-se, dez 
annos antes, em suas montanhas naturaes, com par- 


libenter cum Resendio crediderim. Nam et congruunt | ticular conhecimento das mais defensaveis, sendo 
itinera via: militaris ab Olisipone Medobrigam ab compellidos a abandonal-as, não é maravilha que os 


Antonino descripta, et plumbi fodinae, qua Medo- 
brigensibus Plunbariorum etiam nomen fecere, teste 
Plinio. Sed eumdem montem Herminium ilum esse 
ub Hirtio notatum, in quem profugere Medobrigen- 
ses, assentiri non possum. Neque enim satis tutum 
perfugium eisdem prastare posset mons nullatenus 
preruptus, idem que et oppido proximus, et facile 
pervins. Credo igitur bunc montem ecumdem esse, 
quem veteres modo Herminium, nos Stele vocamus, 
quique commune erat perfugium miserorum, qui a 
Prtoribus vexati redigebantor ad incita. Nec obstat 
locorum distantia. Veteres enim Lusitanos montanos 
que in primis, celeres, agiles, versatiles fuisse sci- 
mus; atque, ut Herminienses populi decem ante an- 
nis a Cesare ipso exagitati haud ita multis itineri- 
bus profugere Londobrin; ita Medobrigenses vicis- 
sim ad Herminium, non amplius octodecim leucas 
recta dissitum, facile biduo pervenire poterant. » 

Quer dizer em linguagem: 

« Acredito, de boa mente, com André de Resen- 
de, que a cidade Medobriga estivesse situada no 
monte, onde agora está Portalegre, Arronches, Ale- 
grete, e Marvão, em cujas raízes fica Aramenha: 
porque não só concorda com similhante situáção a 
distancia, pela via militar, de Lisboa a Medobriga, 
marcada no itinerario de Antonino, mas as galerias 
de exploração da mina de chumbo, que, segundo 
Plinio, fizeram dar aos medobrigenses 0 cognome de 
Plumbarios. No que me não conformo é que seja o 
monte Hermínio, que notou Hircio, aquelle para 
onde se refugiaram os medobrigenses. Não lhe po- 
dia servir de guarida com suficiente segurança um 
monte, que não é talhado a pique, e, de mais a 
mais, tão proximo da cidade, e tão facilmente acces- 
sivel. Estou persuadido que, de feito, se retiraram, 
mas para a serra da Estrella, que os antigos deno- 
minaram Herminio; porque esta era o refugio de to- 
dos os desgraçados que os Pretores reduziam às an- 
gustias à que foram reduzidos os medobrigenses. 
Nem faça duvida a distancia dos logares: porque é 
geralmente sabido, que os lusitanos, mórmente os 
montanhezes, eram leves, ageis, accelerados nas suas 
marchas: e assim como os povos herminios, dez an- 
nos antes, poderam retirar-se em 4 ans jornadas 
ara à Berlenga, quando perseguidos pelo proprio 
Jesar em pessoa; tambem os medobrigenses, quando 
lhes tocou por sua vez a retirada, poderiam, sem 
grande fadiga, chegar em dois dias ao Herminio, 
distante apenas dezoito legoas por caminho direito. » 

Estamos convencidos que Jeronymo Soares Bar- 
bosa nunca viu Marvão, nem desta praça teve exa- 
cla noticia, porque, se a tivesse de sua formidavel 
posição, talhado efectivamente a pique no logar por 
onde os romanos, saindo de Medobriga, deviam in- 
vadil-a, montuosa ! e aspera por todas as outras 
partes por onde podia subir-se, 2? não nol-a pintaria 
tão accessivel, E que o não é demonstrou-o a histo- 
ria do sitio que soflreu e repelliu na ultima guerra 
civil, 

1 É Marvão, ou o seu montnoso sítio, um braco d'aquella dilatada 
serra, a que dão o titulo de Estrella (que ennohrece a provincia da 
Beira), e neste sitio da provincia do Alemtejo mostra as mesmas 
qualidades que ostenta na sna primeira origem. Com estas con- 
serva mWesta parte o brazão de seu antigo nome Hermínio, que hoje 
está vicindo em Marvão; mas ainda menos veculto nos vestígios da 
famosa cidade de Medobriga, que apparecerm nas faldas deste mon- 
te, com o titulo de Aramenha, por sua contemplação e respeito. 

Santuário Mariano por Fr. Agostinho de Santa Maria, tom. 3,º, 
dive Iv, Mito To, Cap. 1, pag. 972. 

* Sobe Marvão por espaco de meia legoa, chegando a uma subli- 


midade tão grande, que della se descobre a serra da Estrella, e das 
partes de Castella os altos montes de Bejar; parecendo estes pela 
distancia, e os cireunvisinhos pela inferioridade, valles humildes, 
quando são contemplados de su grande eminencia, 


Santuario Mariana no |. cit, 


| 


medobrigenses, a quem este facto não podia ser des- 
conhecido, não procnrassem tal asvlo, ousando an- 
tes esperar o inimigo nos cabeços ínvios do pequeno 
Hermínio. 


HI 
HERMINTO 


Monte Herminio era o nome que em tempos re- 
motissimos teve a serra da Estrella; e foi assim cha- 
mada porque na antiga linguagem da Hespanha, Her- 
munho ou Herminio queria dizer aspero e intrata- 
vel, como na realidade o é este monte, pela aspereza 
de seus altissimos penedos, e antigamente o era 
ainda mais pela fereza de seus habitantes; porque, 
não só os homens eram duros de sujeitar (como o 
experimentaram os a; mas egualmente rus- 
ticas é agrestes eram as mulheres, ! 

A serra da Estrella chamavam, pois, Os nossos an- 
tigos, Herminio maior, e à de Marvão Herminio me- 
nor;? e neste sentido é que Duarte Nunes de Leão, 
na sua Descripção do Reino de Portugal, cap. 1x, 
pag. 54, diz: 

« Ao longo deste monte Herminio, e à sua som- 
bra estão muitos logares, de que alguns são gran- 
des e nobres, como a cidade de Portalegre, as vil- 
las de Arronches, Marvão, Alegrete, e a cidade de 
Medobriga, que em tempo dos romanos foi grande 
e bem edificada, segundo mostram suas ruinas, € 
parte dos edificios que hoje se vêem, a qual, por 
estar ao pé do monte Hermínio, a gente popular 
chama Armenha, » 

Mais expresso é ainda o padre João Baptista de 
Castro, que, no seu Mappa de Portugal, tom. 1, 
cap. 6, tratando dos montes, promontorios e serras 
de maior nome, referindo-se particularmente a Mar- 
vão, diz: 

« Esta serra é o Hermínio menor, onde ha minas 
de oiro e de chumbo, e ainda se vêem ruinas da 
cidade Meidobriga. » é 

André de Resende, na sua já por vezes citada 
obra De Antiquitatibus Lusitanice, Lib. 1, tom. 1, 
pag. 68, falando De monte Herminio, diz: 

Nergidniom montem, et olim in epístola ad Em- 
manuelem Sosam Arrumeensis castri prefectum, vi- 
rum nobilem et eruditam, et post ad Joannem Va- 
saeum, ostendi cum esse, in quo Alacriportus civi- 
tas, Artuncis, Alacretum, Marvanum, aliaque oppida 
non comtemnenda, sita sunt. Ad quujus radices ex- 
tant adhuc Meidabrige urbis ruinae, non procul a 
Marvano castro, quujusque edilissimum culmen su- 
per dirutam urbem, etiam dum veterem appellatio- 
nem retinet, Herminius enim mons vocatur, 

Ipsa eram destructa civitas a monte, cui subjecta 
est, Merminia vulgo dicitur, sive, ut lusitane lo- 
quar Haraminia, » 

Quer dizer em linguagem: 

«Já ha tempo mostrei em carta dirigida a Manoel 
de Sousa, Alcaide-mor de Arronches, varão nobre e 
erudito, e noutra posterior a João Vaseu, que era 
no monte Hermínio que estava situada a cidade de 


' Portalagre, Arronches, Alegrete, Marvão, e outras 


povoações de importancia. É nas raizes deste monte 
existem ainda as ruinas de Medobriga, proximas do 
castello de Marvão, cujo altissimo viso, deitando so- 


1 Veja-se a Memoria Historica sobre a villa de Cea, por Agosti- 
nho de Mendonca Faleao, prg. 
* Veja-se Serra da Estrella 
de Bluteau. 

3 Monte Armiínho denominou esta serra Pedro de Mariz nos seus 
Dialogos de varia historia, cap. 1v. ao descrever as armas de Por-s 
talegre, 


no Vocabulario Port uguez e Latino 
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bre a cidade destruida, conserva ainda o nome anti- 
go, por que se chama Herminio. E a propria cidade 
arruinada, do monte, a cujo sopé se estende, ainda 
hoje se chama Herminia, ou Aramenha, para fallar 
portuguezmente. » 

São correlativos, como acabâmos de ver, os tres 
objectos de que tratâmos, esclarecendo-se recipro- 
camente as noticias que a cada um delles respeitam, 

Possa o trabalho que tivemos em colligil-as, in- 
citar a amplial-as, como merecem, quem tenha mais 
vagar, e mór cabedal de conhecimentos do que O 
que nós possuimos. E: DE QUER 


A FLORA DA COCHINCHINA 


Em linguagem propria e pura, nos descreve 0 pa- 
dre João de Lucena os costumes, as-leis, a religião 
dos povos da Cochinchina. Estrangeiros é nacionaes 
receberam com reconhecimento estas interessantes 
noticias; ficâmos, porém, ignorando, que plantas po- 
voavam aquela extensa região, que recursos pode- 


pr era préga I i 
ade de residir no paiz, o que era vedado aos euro- 


mente entre eqoetes 


Nomeou-o el-rei director dos estudos p 
mathematicos da corte, e à conta dºeste 
vor, mais facil lhe foi alcançar, que o capitão de na- 
vios Thomaz Riddel lhe vemettesse de Cantão um 
exemplar do Genera Plantarum de Linneu, e outras 
obras do grande naturalista sueco, às quaes lhe ser- 
viram de valiosissimo auxilio para cultivar a scien- 
cia a que se.dedicára com tão boa estrêa. 

Por espaço de trinta e seis annos se entregou 0 
padre Loureiro ao seu estudo predilecto, e, ao cabo 
de perigosas e dilatadas peregrinações, pôde organi- 
sar a sua Flora Cochinchinensis, que a academia 
real das sciencias publicou em 1790, 

Referindo-se a esta obra, diz o conselheiro João 
Pinto Ribeiro nas suas Reflexões Historicas, parte 1, 
pag. 07: 

« Careciamos nós, e toda a Europa sábia, de co- 
nhecimentos botanicos, relativos à extensa provin- 
cia da Cochinchina: um nosso missionario, 0 padre 
Loureiro, nos enriqueceu com a sua Flora Gochin- 
chinensis. Não sou. juiz competente para a abonar ; 
mas a nossa academia real das sciencias de Lisboa 
a julgou muito digna de a publicar pelo prélo em 
dois volumes de 4.º 

«E não é só isto: já la muito, no catalogo das 
obras concorrentes à feira de Leipsik, se annunciava 
à venda a sexta edição da mesma obra. » 


KR. DE GUSNÃO. 


ESTUDOS DA LINGUA MATERNA 
QUESTÃO PHILOLOGICA 


Lé-se na obra do P. Manuel Bernardes, intitulada 
Os ultimos fins do Homem, a pag. 86, 0 seguinte: 

«O espelho é feito para nos representarmos mel, 
tornando para os olhos as especies que sairam do 
objecto. Que importará que o marco e guarnição 
esse espelho seja de ébano marchetado, ou de re- 
levos dourados e cantoneiras de bastides, se o vidro 
for baço, ou estiver empannado?» 

Poder-nos-ha dizer o ilustre redactor do Archivo, 
que peças são as do espelho, que indicam as pala- 


“| vras sublinhadas? 


+ No Diccionario de Moraes, de que fazemos uso, 
não encontrâmos a definição d'aquelles termos, que 
devem pertencer à marceneria. - no DE 6. 


RESPOSTA 


“ Muito nos contenta podêrmos prestar a tão douto 
escriptor, o auxilio da leitura que temos dos docu- 
mentos e auctores antigos. 

Marco do espelho se chamava ainda no seculo 
passaílo, ao pé ou base torneada que lhe servia de 
apoio. j 

Gantoneiras de bastiões eram os angulos ou can- 
tos, de prata com figuras ou lavores de relevo; que 
acaso tomaram este nome dos jrmãos Bastiões, ou- 
rives insignes do seculo xiy, auctores destas pe- 
cas; Viterbo cita um documento de 1339, em que 
se falla de taças obradas em gd (bastiães ou 


ou a elle e lhe tirou a gorra da cabeca, com 
mta cortezia e reverencia, e a poz em um formoso 
prato-de bastides dourado. 

Os continuadores do Dice. de Moraes dizem que 
se deve escrever bestides e não bastiães, porque 
eram lavores em que só estavam esculpidas as bês- 
tas! 

Não haverá tambem quem diga que esta correcção 
é uma bestialidade? 

Quem nos tira todas as duvidas, tanto sobre a 
ortographia como sobre a significação deste voca- 
bulo, é o consciencioso fr. João Pacheco, o qual an- 
dou inquirindo, como Bluteau, pelas oficinas, a ge- 
nuina denominação de todos os instrumentos € ar- 
tefactos de que fez tão copiosos catalogos no seu 
Divertimento Erudito, obra que tem desconhecido 
os continuadores e corruptores de Moraes, mas que 
muito nos tem servido para o acrescentamento e 
conclusão do Diccionario de Ramalho, de que fo- 
mos encarregados pelo seu actual proprietario, o sr. 
A. Herculano. 

A respeito desta obra do nosso classico fr. João 
Pacheco, pondera, com boa critica, o primeiro bi- 
bhographo portuguez, o sr. Innocencio F, da Silva, 
no seu Diccionario Bibliographico, L. 3. pag. 431, 
depois de apontar os meritos do livro, o seguinte : 

«Gomtudo, é hoje pouco menos que desconhecido 
(o Divertimento Erudito): é talvez a maior parte 
dos que entre nós se acclamam litteratos, nem delle 
ouvissent faltar,» 

Diz bem. 


